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RESUMO
Apresenta o resultado parcial da avaliação de aprendizagem dos estudantes de acordo com a visão dos mesmos sobre o projeto extensionista “Oficina de Competências (In)formacionais Metodológicas”. O referido projeto é vinculado ao Projeto Político Pedagógico do Curso de Graduação em Biblioteconomia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), sob a área “Educação” e linha de extensão “Metodologia e estratégias de ensino/aprendizagem”, que contemplam a temática Competências Informacionais no âmbito interdisciplinar entre a Ciência da Informação e Educação. O projeto é destinado aos estudantes matriculados no 3º ano do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici (EEPM). Como forma de capacitar esse grupo estão sendo desenvolvidas atividades voltadas para as práticas informacionais de busca, acesso, uso e produção de informação sob registros textuais e multimidiáticos, priorizando a criatividade, a utilização das tecnologias de informação e comunicação (TIC) e a normalização brasileira quanto à documentação científica. Pretende-se apresentar a avaliação dos aprendentes a respeito das atividades desenvolvidas no projeto até o presente momento. Constatou-se através dos relatos dos aprendentes que as atividades desenvolvidas tanto em sala de aula como na biblioteca têm gerado resultados positivos e que têm atendido ao propósito do projeto de promover e estimular o desenvolvimento de competências (in)formacionais metodológicas aos estudantes. 
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INTRODUÇÃO
Com o advento das tecnologias de informação e comunicação (TIC) a sociedade contemporânea tem vivenciado inúmeras transformações em âmbito social, econômico, político e, claro, em âmbito educacional. Sendo assim, com o avanço das TIC surgiram novas formas de promoção do ensino/aprendizagem mediante as práticas informacionais (ARAUJO, 1998) -busca, acesso, uso, produção, disseminação, transferência, etc.-, permitindo que o indivíduo seja protagonista do seu próprio construto de conhecimento.
O panorama das TICs, neste contexto, tem propiciado a expansão do acesso à informação, abrindo possibilidades nunca antes vislumbradas nas formas ensino/aprendizagem. Assim, neste panorama, o conhecimento é (re)construído pelo indivíduo por meio de experimentação, da pesquisa em grupo, do estímulo ao pensamento crítico, do contato com o mundo e com as outras pessoas.

Destacamos, então, o insigne papel das instituições de ensino superior nesse panorama enquanto subsidiadora/promotora de emancipação intelectual dos indivíduos, como também construtora do embasamento para um aprendizado acadêmico-científico em seu ambiente.

Refletindo sobre a necessidade de que as instituições de ensino superior promovam o desenvolvimento das potencialidades dos indivíduos/educandos, sobretudo no ensino médio (transição para o ensino superior), trazemos o pensamento de Assman (2004) ao frisar que: a educação só consegue bons resultados quando se preocupa em gerar experiências de aprendizagem, criatividade para construir conhecimentos e habilidades para acessar fontes de informação sobre os mais variados assuntos.

Para atingir esse panorama as instituições de ensino superior precisam investir em Competência Informacional, haja vista a escassez de investimentos neste campo no Brasil (MELO, 2008). Como forma de amenizar esta constatação, vislumbramos, desta forma, a extensão universitária como uma importante ferramenta de ações neste campo da competência informacional, visto que relaciona a comunidade acadêmica com a comunidade em que está inserida, promovendo trocas de informações, valores e cultura, incentivando a busca de novos conhecimentos. Por meio da extensão, a universidade tem a oportunidade de levar à comunidade o conhecimento da qual é detentora e, de volta, trazer respostas quanto aos seus anseios e demandas, incentivando as novas pesquisas e propiciando a complementação da formação do universitário, através da aplicação prática.

A competência informacional pode ser definida em torno de três dimensões relacionadas ao saber (conhecimentos), saber-fazer (habilidades) e saber-agir (atitudes).( MIRANDA, 2006).
A importância da formação e capacitação da sociedade para a prática e desenvolvimento de competências informacionais vem sendo cada vez mais reconhecida e discutida, no XXIV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação, os grupos de trabalho do Seminário Competência em Informação: cenários e tendências elaboraram um documento.  De acordo com a Declaração de Maceió (2011) sobre a competência em informação: 
Vivemos em uma sociedade mediada pela informação, porém, os recursos para seu acesso, uso, avaliação e comunicação são insuficientes para atender às demandas da cidadania. Em decorrência, é necessária a formação para o desenvolvimento da Competência em Informação que atenda a essas demandas. 
          Os participantes do referido seminário se comprometeram a envidar esforços junto às instituições, organismos e associações de sua abrangência profissional e geográfica, para conquistar o apoio público no reconhecimento das considerações do documento citado.
Pelo exposto, como integrantes da equipe do projeto, vivenciamos um momento enquanto  ex-alunas bolsista do Projeto de Monitoria de Metodologia do Trabalho Científico (MTC) do Departamento de Ciência da Informação da Universidade Federal da Paraíba (DCI/UFPB), e especificamente por monitorar  esta disciplina (MTC), que visa introduzir o aluno no contexto dos trabalhos acadêmico-científico, sua padronização e meios de acesso à informação, disciplina esta ministrada em todos os cursos da UFPB por docentes do referido departamento, é que constatamos a deficiência dos ingressos dos mais diversos cursos de graduação da universidade no que tange o atendimento das exigências acadêmico-científicas.

Ressalta-se o caráter de responsabilidade social da UFPB em contribuir com a sociedade, principalmente com a comunidade em seu entorno. Assim, incluímos a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici (EEPM), localizada no Bairro Castelo Branco, uma instituição tradicional do ensino fundamental e médio do Estado da Paraíba, que ao longo dos anos sempre veio aberta e cooperativamente construindo pontes de diálogos e de ações conjuntas para com esta universidade. O projeto encontra-se em andamento desde junho de 2011, com término previsto para dezembro do mesmo ano.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O projeto extensionista Oficina de Competências (In)formacionais Metodólogicas tem trabalhado o planejamento e a execução de atividades que estimulem e promovam o desenvolvimento de competências (in)formacionais metodológicas aos estudantes do ensino médio da EEPM, com o propósito é torná-los capacitados nas práticas informacionais de busca, acesso, uso e produção de informação, bem como a normalização brasileira quanto à documentação científica. 
Até o presente momento realizaram-se reuniões de planejamento com a equipe do projeto (coordenação, docentes, bolsista e voluntário) para o acompanhamento do desenvolvimento do projeto, momento em que são gerados relatórios mensais. Na escola ocorreram apresentações, abordando os tipos de pesquisa, fontes e suportes informacionais, bem como os meios de acesso a base de dados e demais fontes de pesquisa, também foi realizada uma visita técnica dos estudantes à Biblioteca Central da UFPB, para que os mesmos pudessem conhecer os recursos informacionais que a biblioteca dispõe.

A proposta do projeto de extensão está pautada em uma ação participativa/colaborativa, sob o enfoque das abordagens metodológicas quantitativa e qualitativa a serem utilizadas concomitantemente (RICHARDSON, 1999), considerando que para os objetivos da presente proposta de extensão tais abordagens conjugadas se mostram adequadas, pois enriquecem e ampliam a compreensão das ações a serem analisadas, já que a relação entre elas é de complementaridade. Os sujeitos do projeto de extensão são os alunos do 3° ano, do turno da tarde, no total de 22 participantes.
Para avaliar se o conteúdo abordado até então, está sendo absorvido de forma satisfatória pelos aprendentes, foi elaborada uma avaliação com perguntas abertas, aplicada em sala de aula, composta por duas questões. Na primeira questão foi solicitado que os estudantes descrevessem o que aprenderam em sala de aula e na Biblioteca Central, na segunda questão foi solicitado que os mesmos relatassem o que gostariam de rever do conteúdo abordado até então e o que gostariam de aprender para suscitar novos conhecimentos. 
ANÁLISES DOS RESULTADOS
Nesta seção apresenta-se a análise dos resultados parciais da avaliação de aprendizagem dos alunos por categorização, através das falas dos mesmos a respeito do projeto extensionista Oficina de Competências (In)formacionais Metodológicas,  onde 12 estudantes responderam a avaliação. Para preservar a identidade de cada estudante adotou-se o código “A”  referente à “aprendente” e para diferenciar as respostas, enumerou-se o código adotado.
A apresentação dos resultados segue a ordem das questões formuladas aos alunos, tais como:
a) Aprendizado em sala de aula
Os alunos mostraram-se satisfeitos em relação ao conteúdo que vem sendo abordado na programação em busca  de competências informacionais. As falas dos alunos registradas  de forma literal e exemplificadas  na questão formulada, refletem a satisfação e assimilação dos ensinamentos repassados, como podemos constatar nas expressões constantes dos significados de aprender  e obter conhecimentos:
“Na sala de aula foi ótimo o aprendizado, pois me estimulou bastante a prosseguir com os estudos e fazer o vestibular.” (A.1)
“Em sala aprendi como mexer no Google acadêmico e sites de revistas.” (A.3)
“Aprendi bastante com o conteúdo, a procurar notícias pela internet como na revista veja, entre outros sites, o que mais gostei foi à busca pela internet, agora sei que a internet serve para coisas boas.” (A.5)
“As aulas me ensinaram muito, como pesquisar assuntos em artigos e monografias, também explicaram a diferença entre livros e periódicos, antes eu não sabia identificar e descrever determinados assuntos”. (A.8)
“Aprendi coisas que a meu ver serão muito importantes ao entrar na universidade.” (A.5)
“Aprendi que os periódicos são as revistas que contém os artigos, como usar a internet para ter acesso as bibliotecas[...] também aprendi a maneira correta de pesquisar pelo google acadêmico, que também é muito interessante, nos mostrou com fazer pesquisa através do site da Scielo.”  (A.10)
“E com essas aulas que estamos obtendo conhecimento para que quando a gente for pra universidade não ficamos perdidos.” (A.12)
b) Visita técnica a Biblioteca Central
O conteúdo referente à obtenção de competências informacionais foi estendido ao campo com a prática em ambiente de informação, ao conduzi-los ao recinto da Biblioteca Central da UFPB, onde uma profissional integrante deste projeto, propiciou uma visita dirigida  aos mais diversos serviços de informação disponíveis à comunidade; cujo resultado é este que passamos a apresentar pelas falas dos alunos visitantes em que os verbos aprender, ver e conhecer são comuns nos depoimentos registrados:
“Na biblioteca eu aprendi como procurar um livro, as coleções especiais e de multimeios achei muito interessante.” (A.1)
“Na biblioteca aprendi como são organizados os livros oferecidos, achei interessante como são os livros em Braille” (A.2)
 “Bom a aula na biblioteca foi muito interessante porque aprendemos como procurar um livro, vimos também como encontrar os livros da biblioteca na internet. Nós conhecemos onde os tipos de livros eram colocados. Aprendemos sobre os periódicos e tudo que podemos fazer ou procurar nos livros.” (A.4)

“Na visita a biblioteca vimos as várias divisões e a melhor forma de procurar o seu livro ou assunto.” (A.6)
“Aprendi que a biblioteca em sim tem muito para informar, muito a descobrir e que nós alunos precisamos e devemos freqüentar um pouco mais.” (A.8)
Muito bom, pois nunca tivemos esse tipo de aula, até mesmo ajuda nós a procura um livro na biblioteca central, porque é tão grande que ficamos perdidos dentro dela, mais com a ajuda dessa aula, aprendemos uma noção de como procurar um livro.” (A.9)
“Na biblioteca nós aprendemos como encontrar os livros, conhecemos os livros que são considerados raros para a literatura. Vimos os casos especiais, como: Braile, dicionários de muitas línguas, monografias, etc.”  (A.11)
c) O aprendizado que gostariam de rever

Com a intenção de acompanhar a perfeita assimilação dos assuntos abordados, solicitamos aos alunos listarem os conteúdos que não foram bem compreendidos. Para nossa surpresa, os mesmos manifestaram curiosidades sobre a Biblioteca Central e suas fontes de informação, ao expressarem interesse por alguns serviços oferecidos, como o exposto nos seguintes  depoimentos:
 “A biblioteca novamente, achei interessante e da aula que aconteceu no auditório do colégio.” (A.2)
“Gostaria de rever de novo os periódicos, por que gostaria de entendê-los mais e também sobre as pesquisas na internet.” (A.4)

“Eu gostaria muito que fosse repetido os temas atuais e que nos mostrassem as fontes de pesquisa mais atualizadas, que falasse mais sobre assuntos de vestibular.” (A.5).
“Gostaria que fosse explicado mais detalhadamente sobre a formação e construção dos livros em Braille e sobre as fontes de pesquisa, abordando mais os multimídias.” (A.8)

“Gostaria de rever a parte que nos explica como ter acesso a Biblioteca através da internet e também gostei de visitar a biblioteca e conhecê-la.” (A.10)
d) O que gostariam de aprender além do previsto no projeto
Nesta questão os alunos apresentaram interesse em aprender mais sobre a Biblioteca, sobre assuntos que possam ajudar para a seleção no ENEM e sobre elaboração de trabalhos acadêmicos. Estas questões demonstram a seriedade e interesse  que estão dedicando ao projeto de extensão em pauta.

“Gostaria de ir pra biblioteca com mais tempo e aprender muito, pois aprender nunca é demais.” (A.1)

“Gostaria de aprender assuntos que venham a me ajudar com o ENEM.” (A.6)
“Gostaria de aprender como estruturar nossos trabalhos, que tipo de fonte utilizar, padrões e etc.” (A.11)
e) Visão geral
Para fechamento do feedback que buscávamos sobre a importância do  projeto para a comunidade em estudo, assim como, o que poderíamos colaborar em termos de transmitir conhecimentos aos alunos pré-ingressantes na universidade, para nossa satisfação tivemos a oportunidade de receber a recompensa do  reconhecimento pelo trabalho em desenvolvimento, por meio das seguintes manifestações: 
“Espero que vocês continuem com esse trabalho, pois a nossa escola é muito carente de conhecimento e para melhorar precisamos de pessoas como vocês, que passem conhecimento e estimulem os alunos a visitar a biblioteca para que tenham mais conhecimento, muito obrigada de coração mesmo.” (A.1)
“As professoras explicam muito bem, o aprendizado está sendo 100%.” (A.6)
“Muito bom, pois nunca tivemos esse tipo de aula, até mesmo ajuda- nos a procurar um livro na biblioteca central, porque é tão grande que ficamos perdidos dentro dela, mas com a ajuda dessa aula, aprendemos uma noção de como procurar um livro.”(A. 9)
Enfim, podemos afirmar que as respostas dos alunos, como um todo, se aproximaram das questões focalizadas nas citações  selecionadas  pelos critérios  de clareza  e objetividade na redação dos textos. Destacamos ainda que houve uma omissão no atendimento ao questionário e nenhuma crítica desconstrutiva.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A apresentação do resultado parcial da avaliação de aprendizagem aplicada com os estudantes que fazem parte do projeto extensionista Oficina de Competências (In)formacionais Metodológicas, mostrou que as atividades desenvolvidas até o presente momento, tanto em sala de aula como na Biblioteca, têm gerado resultados positivos, pois de acordo com os relatos dos aprendentes, as ações do projeto têm  atendido as propostas do mesmo, que é promover e estimular o desenvolvimento de competências (in)formacionais metodológicas aos estudantes do 3° ano da escola EEPM, através das práticas informacionais.
Através da avaliação, os alunos poderam expor as suas impressões e expectativas a respeito do projeto e com as informações obtidas, a equipe terá respaldo para planejar o desenvolvimento das próximas atividades, tanto a revisão do conteúdo de interesse dos aprendentes como a abordagem dos assuntos que eles mencionaram que gostariam de aprender.
Ressalta-se ainda a importância da responsabilidade social da extensão por proporcionar a universidade levar conhecimento para a comunidade, nesse caso, especificamente, o projeto Oficina de Competências (In)formacionais Metodológicas, contribui para que os aprendentes ao ingressar na universidade não sintam tanta dificuldade no que se refere às práticas informacionais de busca, acesso, uso, produção da informação e na normalização brasileira quanto a documentação científica.
Sendo assim o projeto tem buscado preparar e incentivar o acesso dos estudantes ao ensino de nível superior, compreendendo que esta ação extensionista contribui para a construção do conhecimento e para a conquista de uma vida digna do cidadão.
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